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As pesquisas do IPO são customizadas...

Utilizamos a ciência para 

produzir conhecimento

e gerar informação 

estratégica...

... apresentando 

soluções de pesquisa 

para as diferentes áreas 

da realidade!



Técnica híbrida Público-alvo
Período de 

realização

Número de 

entrevistas

Forma de 

abordagem
Margem de erro e 

intervalo de confiança

Quantitativa probabilística 

estratificada, com amostra 

representativa da 

população de RS, com 

cotas por região, sexo 

biológico, idade e situação 
de trabalho.

População 

gaúcha a partir 

de 16 anos de 

idade, residente 

nas cidades 
pesquisadas.

24 a 28

de maio 
de 2022.

1.000 
entrevistas. 

Entrevistas por 

telefone, sendo 

algumas coletas 

presenciais, utilizando 

tablets com 
georreferenciamento.  

3,0 pontos 

percentuais com 

intervalo de 

confiança de 
95%.

3 4

Grow social media 

engagement by 50%

Complete special 

projects as needed 

without compromising 

our team goals NEXT

Síntese das

informações técnicas

Nota metodológica:

As tabelas, por vezes, poderão fechar em mais ou menos de 100% devido ao arredondamento 

dos números no processamento dos resultados.



Abrangência da pesquisa

8 Regiões* 

Intermediárias do IBGE

1.000 entrevistas

Fonte: Regiões intermediárias IBGE 2019.

52 municípios avaliados

*Porto Alegre é analisada 

separadamente da metropolitana.

Região Passo Fundo
Carazinho; Charrua; Cruz Alta; Erechim; Fontoura 

Xavier; Passo Fundo; Santo Antônio do Planalto; 

Sarandi; Soledade; Tapejara; Tio Hugo.

Região Caxias do Sul
André da Rocha; Bento 

Gonçalves; Caxias do Sul; 

Guaporé; Nova Prata; Vacaria.

Região Porto 

Alegre/Metropolitana
Camaquã; Campo Bom; Canoas; 

Charqueadas; Esteio; Gravataí; 

Guaíba; Imbé; Montenegro; Novo 

Hamburgo; Osório; Porto Alegre; 

São Leopoldo; Taquara; Viamão.

Região Ijuí
Ijuí; Santo Ângelo; Santa Rosa.

Região Santa Maria
Caçapava; Cachoeira do Sul; 

Faxinal do Soturno; Santa 

Maria; São Martinho da Serra.

Região Uruguaiana
São Borja; Santana do Livramento; 

Uruguaiana.

Região Santa Cruz do Sul
Lajeado; Santa Cruz do Sul; Sinimbú; 

Venâncio Aires.

Região Pelotas
Bagé; Candiota; Hulha Negra; 

Pelotas; Rio Grande.

43,3%

10,2%

11,7%

4,4%

9,4%

7,0% 6,9%

7,1%



AGENDA

1 Hábito de leitura

2 O perfil do leitor



7ª) Avaliação do Programa 

Acelera Passo Fundo
1ª) Hábito de leitura



Hábito de ler livros
O(a) Sr.(a) tem o hábito de ler livros? (%)

Sim, tem o hábito de ler livros 51,7%

Não tem o hábito de ler livros 48,3%

O RS se divide entre os que não gostam de ler,

os que leem alguma coisa e os que adoram ler.



Comparação do percentual de leitores no Brasil e 

no Rio Grande do Sul...

Brasil*

52,0%

Fonte: *Instituto Pró-Livro, 2019.

Acesso em: https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-

da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/ 

51,7%

Rio Grande do Sul



Hábito de ler livros por regiões
O(a) Sr.(a) tem o hábito de ler livros? (%)

Hábito de ler livros ↓

G
e
ra

l Análise por regiões

Porto Alegre Metropolitana
Passo Fundo 

e outras

Caxias do Sul 

e outras

Pelotas e 

outras
Ijuí e outras

Santa Maria 

e outras

Santa Cruz 

do Sul e 

outras

Uruguaiana 

e outras

Sim, tem o hábito 

de ler livros
51,7 49,1 48,8 47,1 56,0 58,9 44,1 51,4 59,4 65,2

Não tem o hábito 

de ler livros
48,3 50,9 51,2 52,9 44,0 41,1 55,9 48,6 40,6 34,8

A região de Uruguaiana fica acima da média geral do 

Estado no hábito de ler livros, 65,2%.



A leitura não faz parte da vida de 48,3% da

população do RS. Essas pessoas não têm o hábito de

ler nem na forma impressa e nem na digital. Esse

indicador segue a tendência nacional, 48% dos

brasileiros não mantém relação de proximidade com

nenhum tipo de literatura.

A capital dos gaúchos, Porto Alegre, replica o

mesmo comportamento estadual. A diferença aparece

na região da Fronteira, em cidades como Uruguaiana,

São Borja e Santana do Livramento, onde a população

demonstra um maior apreço pelo hábito da leitura,

apenas 1/3 não tem o hábito de ler.



Hábito de ler livros por perfil socioeconômico

O(a) Sr.(a) tem o hábito de ler livros? Quantos livros lê por ano? (%)

Hábito de ler livros ↓
Geral do 

RS

Análise por perfil socioeconômico

Sexo biológico Faixa etária Educação formal Renda Familiar Situação

Homem Mulher

16 a 24 

anos

25 a

34 anos

35 a 44

anos

45 a 59 

anos

Acima de 

60 anos Fund. Médio Superior

1 a 2

SM

3 a 5 

SM

Acima de

6 SM Ativa Inativa

Sim, tem o hábito 

de ler livros 51,7 49,9 53,4 57,4 52,2 52,6 49,8 50,0 37,0 52,8 74,3 45,9 55,8 72,2 51,5 52,2

Não tem o hábito 

de ler livros 48,3 50,1 46,6 42,6 47,8 47,4 50,2 50,0 63,0 47,2 25,7 54,1 44,2 27,8 48,5 47,8



Educação formal e renda familiar estão intimamente

associadas ao hábito de leitura. Quanto menor a escolaridade

e renda, menor o envolvimento com o mundo da leitura.

Para se ter uma ideia, a média geral de gaúchos que leem

é de 51,7%, a média de leitura de quem tem ensino

fundamental é de 37%, de quem tem ensino médio é de 52,8%

e dos que têm ensino superior é de 74,3%.

O mesmo fenômeno se percebe na relação entre hábito de

leitura e renda familiar: dentre os que têm renda de 1 a 2

salários mínimos o hábito de leitura é de 45,9%, nos que têm

renda de 3 a 5 salários mínimos é de 55,8% e acima de 6

salários mínimos é de 72,2%.



7ª) Avaliação do Programa 

Acelera Passo Fundo
2ª) O perfil do leitor



Metade dos gaúchos 

tem o hábito de ler 

livros, alternando 

entre as versões 

impressa e digital.
Esse comportamento foi 

reforçado pela pandemia.



A educação fomenta o hábito de leitura 

e o hábito de leitura amplia a educação.

POSSUI o hábito de ler

51,7

37,0

52,8

74,3

Geral do RS Fundamental Médio Superior

Há uma relação intrínseca:



Os 51,7% representam os gaúchos que leem uma

média de 7,6 livros ao ano. Quando se coloca a lupa

para entender o número de livros lidos ao ano,

percebe-se que a maior frequência absoluta é de 2

livros ao ano e a mediana é de 4 livros ao ano.

Significa dizer que a maioria dos gaúchos lê uma

média de 3 livros ao ano e que a média geral da

pesquisa, de 7,6 livros ao ano, é motivada pelo amor

à leitura de 1 em cada 10 gaúchos. Em média, 10%

dos gaúchos leem de forma compulsiva, se puderem

“devoram” um livro por semana. Alguns chegam a

ler de 60 a 100 livros por ano.



Quantidade de livros que 

costuma ler por ano
Quantos livros lê por ano? (%)

Em relação a 51,7% que possui o hábito de ler livros

De 1 a 2 livros 32,1

De 3 a 4 livros 22,8

De 5 a 6 livros 12,8

De 7 a 8 livros 1,7

De 9 a 10 livros 6,4

Acima de 10 livros 18,8

Não sabe 5,4

MÉDIA*

7,6

Nota: *Cálculo com a exclusão das 

não respostas “Não sabe”.



Brasil*

2,5 

Comparação da MÉDIA de livros que leem os brasileiros e 

os gaúchos...
O Estado do Rio Grande do Sul tem um 

percentual de leitores similar ao do 

Brasil. Porém, se destaca pela média de 

livros lidos ao ano.

Fonte: *Instituto Pró-Livro, 2019.

Acesso em: https://www.prolivro.org.br/5a-edicao-de-retratos-

da-leitura-no-brasil-2/a-pesquisa-5a-edicao/ 

7,6
Rio Grande do Sul



Média de leitura por perfil socioeconômico 

dos 51,7% que leem livros

Mulher 7,8

Homem 7,4

De 16 a 24 anos 11,2

De 25 a 34 anos 8,5

De 35 a 44 anos 6,8

De 45 a 59 anos 6,2

Acima de 60 anos 6,7

Ensino básico (fundamental e médio) 6,6

Ensino superior 9,6

Sexo biológico:Idade:

Escolaridade:

Renda familiar:

De 1 a 2 SM 7,1

De 3 a 5 SM 7,7

Acima de 6 SM 8,2

7,6
Média de livros 

lidos por ano



Assim como o hábito varia conforme a classe, o tipo

de leitura também muda conforme a classe social:

Quanto menor a renda familiar, maior a relação com livros de

religião ou espiritualidade e os de autoajuda. O isolamento social da

pandemia motivou a leitura entre as pessoas com renda de 1 a 2 salários

mínimos, que tinham acesso reduzido à internet e estavam saturadas com a

programação da televisão aberta.

Conforme aumenta a renda, amplia-se o interesse por livros

técnicos. As pessoas pertencentes a famílias com 3 a 5 salários mínimos

sonham com a mobilidade social, buscam na literatura a possibilidade de

adquirir mais conhecimento e cultura.

As famílias com renda acima de 6 salários mínimos mostram

mais apreço por uma literatura eclética, acompanhando os

lançamentos. Suas escolhas inspiram momentos de entretenimento e lazer

ou estão associadas à atualização profissional.



Quem mantém um vínculo

cotidiano de leitura ativa um ciclo

virtuoso em sua vida, pois a

educação fomenta o hábito de

leitura e o hábito de leitura

aumenta a educação.



Porto Alegre/ RS | Rua São Manoel, 239 | (51) 3286.6156

Pelotas/ RS | Rua Padre Anchieta, 1007 | (53) 3278.2511

ipo.inf.br

fb.com/ipo.br

ipo.pesquisa

instituto.ipo
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